
 

O ÚLTIMO ATO DA ASSEMBLEIA foi o envio dos participantes para suas comunidades de origem. 
Na ocasião, a equipe de espiritualidade preparou um momento de vivência missionária, de 
envio, de gratidão a Deus pelos momentos de interação, de troca de experiência, de 
aprendizado. Os religiosos rogacionistas saem renovados pelo momento de comunhão e 
participação na vida da Província São Lucas. 

Em sua mensagem final, antes da celebração de envio, Pe. Bruno Rampazzo, superior geral dos 
Rogacionistas falou que “o encontro foi experiência forte de fraternidade e comunhão para a 
Congregação. Somos chamados valorizar a pessoa de Cristo em cada coirmão”.  Para o religioso 
que está no comando da Congregação foi possível conhecer e apreciar o trabalho e o empenho 
dos congregados. “Santo Aníbal gastou sua vida e energia em vista da inteligência do rogate e 
do cuidado dos pobres. Assim também os rogacionistas. O amor de Deus não tem limites e 
condições. Olhando para Jesus, reconhecemos que nossa oração e serviço é feito por pessoas 
vulneráveis. Mas esse serviço é muito importante para a construção do Reino de Deus. Quando 
estamos próximos uns dos outros e do povo de Deus, Deus está perto de nós”, afirmou. 

Encerramento da Assembleia  
é marcado por celebração de envio 

Mairiporã, 22 de setembro de 2016  
Informativo, último dia



NO ÚLTIMO DIA DA ASSEMBLEIA, em 22 de setembro de 2016, os religiosos rogacionistas 
celebraram alegremente a eucaristia em ação de graças pelos 60 anos de vida do Pe. 
Ademar Tramontin. Na homilia ele recordou que é fundamental “procurar Jesus, assim 
como Herodes, em sua complexidade, procurou saber quem ele era”. No momento de 
apresentação das oferendas foi feita uma memória do que foi vivenciado neste encontro 
de religiosos. Palavras como gratidão, sintonia, esperança, profetismo, sinergia e 
abertura do coração exprimem, de alguma forma, os sentimentos brotados nesta 6ª 
Assembleia dos Rogacionistas. Após o café, foram feitos trabalhos em quatro grupos: 
gestão, formação, área hispânica e missão, com o objetivo de refletir sobre essas 
realidades e, ao mesmo tempo, partilhar as experiências, especialmente as inovadoras 
desenvolvidas nas casas. Na última seção, foram apresentadas as prioridades surgidas 
dos trabalhos em grupo. Um momento de construção coletiva, cujo compromisso em 
implementá-las será levando adiante por todos. Entre as propostas estão, por exemplo, 
maior valorização da espiritualidade mariana na ótica de Santo Aníbal, possibilidade de 
auto-sustento e maior partilha para as obras que necessitam, criação de um curriculum 
formativo para melhor capacitar os membros das associações laicais ligadas ao carisma 
do rogate. Espera-se que no próximo biênio do atual Governo Provincial sejam 
prioridades essas áreas em vista do bem da Congregação e de uma melhor vivência e 
fidelidade ao carisma do Rogate que mobiliza e exprime o modo de ser rogacionista.

Conclusão da Assembleia, celebra 
a caminhada e apresenta alguns 

encaminhamentos práticos


